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ABSTRACT 
 The parks and riverside of the city of Manaus, have green 
areas that provide the population with quality of life, these attract the 
population for social and environmental purposes, physical activity and 
laser, used as a strategy to reduce sedentary lifestyle. The research has 
the objective of evaluating the influence of structural and 
socioenvironmental factors between a park and a river bank in the city 
of Manaus. The Mindu Park and the river bank of Ponta Negra were 
evaluated. Questionnaires were applied, and the results of the female 
sample between 20-30 years of age were 40% of interest for physical 
activity in both areas. In the frequency of 1 to 2 days resulted in 59% for the park, and for border 43%. What 
interest to go to the park and border, was 32.04% for walking on the waterfront and 42.5% for physical 
activities. Which interesting place in the park 49.66% for green area, in the border 28.3% for green area. It is 
concluded that women are more frequent in the park and border between the ages of 20-30 years. Frequency 
of 1 to 2 days, in the park 59% and for border 43%, means that it is insufficient in the weekly frequency. Thus 
Mindu Park with 32.04% is more for leisure and to walk with the family, in Orla da Ponta Negra with 42.5% 
for physical activity. And on the area that admires more in the park and waterfront, we have for the Mindu 
49.6% green area, and for Orla 28.3%, the individuals surveyed have interrelated in contact with nature. 
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INTRODUÇÃO  
 No último século o crescimento populacional e industrial modificaram o uso do solo nas cidades 
contemporâneas, causando graves impactos ambientais. Estes fatos corroboraram para necessidade de 
elaboração e aplicação de novos instrumentos de gestão que permitam orientar o planejamento urbano e 
garantir a sustentabilidade (GUIMARÃES, 2015).  

Historicamente o desenvolvimento das capitais do país, sofreram ações de redução das áreas de 
floresta, bem como a poluição dos rios e igarapés localizados nos seus territórios, reduzindo o conforto 
ambiental dos indivíduos que nestas residem. Neste enfoque, pensar em ações que fomentem uma relação 
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equilibrada entre o homem e ambiente são pensamentos necessários para o agora, para não 
comprometermos a qualidade de vida das futuras gerações. Entretanto, a falta de estrutura dos espaços 
públicos leva a sociedade a reivindicar uma gestão de políticas pública, que seja viável para melhoria da 
qualidade de vida destes parques e orlas. O avanço do desenvolvimento urbano e os problemas 
socioeconômicos e ambientais nas grandes cidades, e a redução de áreas estruturadas para receber um 
público em condições que viabilize suas práticas de atividades físicas, sociais, ambientais e de lazer, tem 
deixado a desejar na maioria dos núcleos urbanos do país (SOUZA & ROMUALDO, 2012). 
  Por outro lado, atualmente os parques e orlas apresentam condições ambientais adequadas e são 
usados para o desenvolvimento de atividades físicas e o lazer, sendo reconhecida sua importância para 
redução da prevalência de sedentarismo e auxílio na promoção da saúde e bem estar, além de possibilitar o 
aumento do nível de atividade física dos ativos. Todavia, a sociedade passa a desejar para si mesmo um 
ambiente adequado para o desenvolvimento de conforto ambiental, qualidade de vida e bem estar social 
(ANDRADE, 2001; CASSOU, 2009).  
 Os espaços verdes urbanos possibilitam uma integração direta com o meio socioambiental e físico. 
Estes aumentam a autoestima e o prazer social que engloba o respeito e equilíbrio ao meio ambiente. 
Portanto, as áreas verdes urbanas se tornaram referências nos grandes cidades, estando mais associadas à 
função recreativa, porque possibilitam diversos tipos de atividades, como, por exemplo, caminhadas, jogos e 
relaxamento, possuindo papéis relevante como pontos de socialização (ANDRADE, 2001; CASSOU, 2009).  

Vale ressaltar, que as áreas verdes da cidade de Manaus no estado do Amazonas possuem relevância 
e infraestrutura que proporciona aos manauaras a visitação diários a parques e orlas de rio. Diante deste 
contexto neste estudo foram avaliadas as alternativas viáveis sobre o uso de um parque (Parque do Mindu) e 
uma orla de rio (Orla da Ponta Negra), para avaliar a influência de fatores estruturais e socioambientais 
entre o parque e uma orla de rio. 

 
FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA  
O Mapa do conforto ambiental em Parque urbano e orla de rio e o envolvimento da sociedade 

No Brasil os primeiros parque surgiram no período da metade do século XIX, a primeira cidade foi 
São Paulo com o Parque da Luz, já no Rio de Janeiro o primeiro municipal o da Quinta da Boa Vista em 1905. 
(PAULO, 2010) o aumento da população nas grandes cidades se deu pela falta de perspectivas de trabalho 
no campo, de onde os trabalhadores rurais começaram a migrar em buscar de empregos e melhores 
condições de vida, fato conhecido como êxodo rural, que no Brasil teve grandes proporções em meados dos 
séculos XIX e XX.  

Para (ALVAREZ, 2004), a presença da vegetação nas cidades tem sido considerada um sinônimo de 
qualidade de vida, ao mesmo tempo em que o “verde” é o elemento mais frágil da paisagem urbana, uma 
vez que as coberturas vegetacionais sofrem diretamente os efeitos das ações antrópicas decorrentes das 
pressões da urbanização e do adensamento populacional. Os parques urbanos e orlas podem funcionar 
como vetor de sustentabilidade urbana se tiverem sua função ecológica equilibrada, no que se refere (FARIA, 
1998). 

E posteriormente, como todos os espaços das grandes metrópoles do país a cidade de Manaus 
desenvolveu as margens do Rio Negro, considerada umas das mais belas paisagens, outrora conhecida como 
“Belle Époque” por seus grandes eventos históricos da época, assim sendo o mapa mental desta cidade 
desenvolveu com enfoque atribulado, desordenados tanto, em fase econômica, social e ambiental. Assim 
então, este contexto de urbano da região do país passa a ser foco de diversos estudos e pesquisa, 
principalmente com questões sobre a qualidade vida, visto que ocorreu de forma dinâmica e rápida o 
desenvolvimento desta cidade. Um dos grandes enfoques é o desenvolvimento sustentável para melhor 
qualidade de vida das gerações futuras, a partir deste princípio foram implantados os parques urbanos, 
orlas, jardins, arborização e praças em todo país. A implementação de parques urbanos constitui papel 
essencial na busca do equilíbrio ecológico da cidade (Lau, 2008).  
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Segundo (MMA, 2017), confirma, parque urbano é uma área verde com função ecológica, estética e 
de lazer, no entanto, com uma extensão maior que as praças e jardins públicos. De acordo com o Art. 8º, § 
1º, da Resolução CONAMA Nº 369/2006, considera-se área verde de domínio público "o espaço de domínio 
público que desempenhe função ecológica, paisagística e recreativa, propiciando a melhoria da qualidade 
estética, funcional e ambiental da cidade, sendo dotado de vegetação e espaços livres de 
impermeabilização". E as áreas verdes urbanas são consideradas como o conjunto de áreas intraurbanas que 
apresentam cobertura vegetal, arbórea (nativa e introduzida), arbustiva ou rasteira (gramíneas) e que 
contribuem de modo significativo para a qualidade de vida e o equilíbrio ambiental nas cidades. Essas áreas 
verdes estão presentes numa enorme variedade de situações: em áreas públicas; em áreas de preservação 
permanente (APP); nos canteiros centrais; nas praças, parques, florestas e unidades de conservação (UC) 
urbanas; nos jardins institucionais; e nos terrenos públicos não edificados. Exemplos de áreas verdes 
urbanas: praças; parques urbanos; parques fluviais; parque balneário e esportivo; jardim botânico; jardim 
zoológico; alguns tipos de cemitérios; faixas de ligação entre áreas verdes, sendo assim verificamos a 
importância de pesquisas destinadas a melhor qualidade de vida da população. A qualidade desses espaços 
podem influenciar os fatores motivacionais de seus frequentadores. Neste sentido, o ambiente de lazer 
pode ser um local propiciador de qualidade de vida, socialização e saúde (SILVA et all., 2012) 

Por outro lado (LONDE, 2014), descreve que pelas calçadas laterais de ruas e avenidas transitam um 
grande contingente de pessoas que dividem estes espaços públicos com os veículos e incrementam os riscos 
de acidentes. Além disso, a ausência ou péssimas estruturas de algumas praças e parques, localizadas 
principalmente em bairros ou distritos de periferias, são responsáveis pelo deslocamento de parcela 
considerável da população para outras áreas da cidade em busca por melhores condições e mais segurança, 
ainda que estes estejam distantes de seus domicílios.  A importância de áreas verdes de lazer na promoção 
da atividade física nas cidades, principalmente e áreas urbanas justifica a relevância de pesquisas sobre a 
qualidade ambiental de parques urbanos que são comumente utilizados para a realização de atividades ao ar 
livre.  Para (WARBURTON et al., 2006), relata que a atividade física traz vários benefícios à saúde e qualidade 
de vida e a implantação, e os corretos planejamentos e conservação de parques públicos se revelam como 
significativa estratégia para uma política efetiva do projeto urbano e da saúde pública. 

Segundo (LONDE, 2014), apesar do Brasil possuir uma das maiores economias mundiais na atual 
situação, e ao mesmo tempo as cidades brasileiras conviverem com problemas crônicos em suas áreas 
urbanas decorrentes de seu crescimento desordenado e minimamente aplicadas as políticas públicas 
eficazes para o melhor uso do solo. Entre estes, destacamos a impermeabilização do solo devido a maior 
pavimentação asfáltica das ruas, o aumento dos índices demográficos, a redução das áreas livres e espaços 
de lazer e a poluição dos corpos hídricos, todos característicos de gestões ineficazes que pioram a qualidade 
de vida dos indivíduos que nestas residem. A sociedade é a principal interessada para implantar política 
pública que incentivem a construção e revitalização destes espaços, são de grande importância os projetos 
que contemplem planejamentos e gestões que supram as necessidades dos seus frequentadores e 
comunidade em geral (REIS, 2001). O lado positivo da implantação de parques, orlas e centros urbanos é que 
as pessoas se sintam atraídas e motivadas a frequentá-los, e também desfrutem, de forma satisfatória, dos 
benefícios que o desenvolvimento de atividades nestes locais pode proporcionar (COHEN et al., 2007;).  

Diante das considerações apresentadas, tornam-se necessárias reavaliações contínuas acerca dos 
espaços livres disponíveis nas grandes cidades, mais precisamente nas praças e parques. Estas possibilitam 
um planejamento preventivo ou, se for o caso, a reversão e/ou correção de situações.  Ressaltando que 
praças e parques são usados diariamente pela população que deposita nestes locais um leque de 
intencionalidades que vai desde a prática de atividades físicas até o desenvolvimento de ações simples como 
o lazer. 

Para BARTON & PRETTY (2010), as áreas verdes urbanas, como os parques e suas características 
físicas e sociais, são considerados apropriados para a prática de atividade física ao ar livre e recreação, 
apenas poucos minutos por dia de caminhada em áreas verdes, já é suficiente para melhorar a saúde 
mental, com benefícios para o humor e auto-estima.  
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Entre tanto, (HANSMANN et al., 2007) em suas pesquisas apresentam diferentes benefícios (sociais, 
físicos e psicológicos) de utilizar espaços naturais ou ambientes urbanos com áreas verdes para a prática 
destas atividades, como por exemplo: educação ambiental, reduzir a prevalência de sedentarismo e 
amenizar o estresse.   ((DDEEBBAARRBBAA,,  22001166)),,  eesssseess  eessppaaççooss  uurrbbaannooss,,  eemm  eessppeecciiaall  ooss  ppaarrqquueess,,  ssããoo  ccrriiaaddooss  ccoomm  aa  
ffiinnaalliiddaaddee  ddee  pprrooppoorrcciioonnaarr  aaoo  sseerr  hhuummaannoo  áárreeaass  vveerrddeess  ee  ccoonnttaattoo  ddiirreettoo  ccoomm  aa  nnaattuurreezzaa..  NNoo  eennttaannttoo,,  éé  
iimmppoorrttaannttee  ddeessttaaccaarr  qquuee  eesstteess  nnããoo  ssããoo  aappeennaass  eessppaaççooss  aarrbboorriizzaaddooss,,  ssããoo  ttaammbbéémm  llooccaaiiss  aattrraattiivvooss  ee  bbeemm  
ppllaanneejjaaddooss  ppaarraa  pprrooppoorrcciioonnaarr  aaooss  uussuuáárriiooss  uumm  eessppaaççoo  lliivvrree  ccoomm  ccoonnffoorrttoo  aammbbiieennttaall,,  pprreeddoommiinnaanntteemmeennttee  
cceerrccaaddooss  ddee  vveeggeettaaççããoo  ee  ppoossssuueemm  oouuttrraass  ooppççõõeess  ddee  eennttrreetteenniimmeennttoo..   
OOss  ppaarrqquueess,,  cceennttrrooss  ssoocciiaaiiss  uurrbbaannooss  ee  oorrllaass  ddee  rriiooss  ssããoo  rreegguullaammeennttaaddooss  ppoorr  ppoollííttiiccaass  ppúúbblliiccaass  eexxeeccuuttaaddaass  
aattrraavvééss  ddee  pprroojjeettooss  uurrbbaannooss  vvoollttaaddooss  àà  ssaaúúddee  ppúúbblliiccaa  ee  ccoonnsseerrvvaaççããoo  aammbbiieennttaall  vviiaabbiilliizzaaddoo  ppeelloo  
ppllaanneejjaammeennttoo  ddee  ccaaddaa  cciiddaaddee,,  ddee  aaccoorrddoo  ccoomm  aass  nneecceessssiiddaaddeess  llooccaaiiss,,  eesstteess  ssããoo  ccoollooccaaddooss  àà  ddiissppoossiiççããoo  ddaa  
ppooppuullaaççããoo  ppaarraa  qquuee  ddeelleess  uussuuffrruuaa--ooss..   

Os fragmentos florestais, áreas de proteção ambiental, pequenas áreas verde consta também no 
planejamento, a gestão das áreas verdes estão registrados nos Planos Diretores das Cidades e são definidos 
a partir de critérios que objetivam desenvolver o espaço de lazer. De forma que o termo tem caráter 
abrangente e comumente relacionado ao espaço onde há o predomínio de vegetação (LONDE, 2016). 

O envolvimento da sociedade com esses espaços é um elo entre está próximo aos seus e interligados 
ao meio ambiental, que podem ser adquiridos por eles os  benefícios, como: as áreas preservadas, e 
estruturas adequadas e atrativas para realização de atividades físicas e de lazer envolvendo usualmente a 
população que mora próximo. Segundo (LONDE, 2016), os parques localizados nos grandes centros urbanos 
pretendem satisfazer a necessidade dos cidadãos de terem locais para realizar suas atividades físicas, 
onde possam amenizar o estresse do cotidiano e combater o sedentarismo.  

PPaarraa  ((VVIIEEIIRRAA,,  22000044)),,  ddiizz  qquuee::  aass  áárreeaass  vveerrddeess  aassssuummeemm  ddiiffeerreenntteess  ppaappééiiss  nnoo  ccoonnvvíívviioo  ssoocciiaall   ee  ssuuaass  
ffuunnççõõeess  eessttããoo  iinntteerr--rreellaacciioonnaaddaass  ccoomm  oo  ttiippoo  ddee  uussoo  ddooss  aammbbiieenntteess  uurrbbaannooss  aaooss  qquuaaiiss  ssee  ddeessttiinnaamm..  
PPoorrttaannttoo,,  aass  ffuunnççõõeess  ddeessttaass  áárreeaass  eessttaarriiaamm  rreellaacciioonnaaddaass  àà  ppoossssiibbiilliiddaaddee  ddee  ccoonnvvíívviioo  ssoocciiaall  ee  llaazzeerr  qquuee  
eessssaass  áárreeaass  ooffeerreecceemm  àà  ppooppuullaaççããoo  ((ffuunnççããoo  ssoocciiaall)),,  àà  ddiivveerrssiiffiiccaaççããoo  ddaa  ppaaiissaaggeemm  ccoonnssttrruuííddaa  ee  
eemmbbeelleezzaammeennttoo  ddaa  cciiddaaddee  ((ffuunnççããoo  eessttééttiiccaa)),,  aaoo  pprroovviimmeennttoo  ddee  mmeellhhoorriiaass  nnoo  cclliimmaa  ddaa  cciiddaaddee  ee  nnaa  
qquuaalliiddaaddee  ddoo  aarr,,  áágguuaa  ee  ssoolloo  qquuee  rreessuullttaamm  nnoo  bbeemm--eessttaarr  ddooss  hhaabbiittaanntteess  ee  nnaa  ddiivveerrssiiffiiccaaççããoo  ddaa  ffaauunnaa  
((ffuunnççããoo  eeccoollóóggiiccaa)),,  àà  ppoossssiibbiilliiddaaddee  ooffeerreecciiddaa  ppoorr  ttaaiiss  eessppaaççooss  ccoommoo  aammbbiieennttee  ppaarraa  oo  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  ddee  
aattiivviiddaaddeess  eedduuccaattiivvaass,,  eexxttrraaccllaassssee  ee  ddee  pprrooggrraammaass  ddee  eedduuccaaççããoo  aammbbiieennttaall  ((ffuunnççããoo  eedduuccaattiivvaa)),,  ee  aa,,  
rreeaalliizzaaççããoo  ddee  aattiivviiddaaddeess  ffííssiiccaass,,  ddee  llaazzeerr  ee  ddee  rreeccrreeaaççããoo,,  ppooiiss  oo  ccoonnttaattoo  ddaa  ppooppuullaaççããoo  ccoomm  eelleemmeennttooss  
nnaattuurraaiiss  ddeessssaass  áárreeaass  pprrooppiicciiaa  oo  aallíívviioo  ddaass  tteennssõõeess  ee  oo  eessttrreessssee  ddoo  ccoottiiddiiaannoo  ddee  ttrraabbaallhhoo  ppoorr  mmeeiioo  ddoo  
rreellaaxxaammeennttoo  ee  ddeessccoonnttrraaççããoo  ((ffuunnççããoo  ppssiiccoollóóggiiccaa.. 

AAiinnddaa  ((LLOONNDDEE,,  22001166)),,  rreellaattaa  eemm  ssuuaass  ppeessqquuiissaass,,  qquuee  ooss  bbeenneeffíícciiooss  ppssiiccoollóóggiiccooss  aa  ppaarrttiirr  ddee  uummaa  
ssaaddiiaa  iinntteerraaççããoo  ssoocciiaall  éé  ddee  eexxttrreemmaa  iimmppoorrttâânncciiaa  nnaa  vviiddaa  ddaa  ppooppuullaaççããoo..  DDeessttaaccaa--ssee  ddeessttaa  ffoorrmmaa  qquuee  aa  
ssoocciieeddaaddee  uuttiilliizzaarr  eesssseess  eessppaaççooss,,  ppaarrttiicciippaa  ddoo  ppllaanneejjaammeennttoo  ee  ccoonnsseerrvvaaççããoo  ddaass  ssuuaass  áárreeaass  uurrbbaannaass  vveerrddeess,,  
ppaassssaa  aa  sseerr  pprriioorriiddaaddee  eemm  eessttrraattééggiiaass  qquuee  ccoonnttrriibbuuaamm  ppaarraa  aa  qquuaalliiddaaddee  ddee  vviiddaa.. FFuunnddaammeennttaaddooss  nneesstteess  
aarrgguummeennttooss  aa  CCiiddaaddee  ddee  MMaannaauuss  ppoossssuuii  vváárriiooss  eessppaaççooss  uurrbbaannooss  eemm  ssuuaa  mmaaiioorriiaa  ccoomm  áárreeaass  vveerrddeess..  DDeesstteess,,  
aappeennaass  ddooiiss  eessppaaççooss  ffoorraamm  eessccoollhhiiddooss  ppaarraa  oo  ddeesseennvvoollvviimmeennttoo  ddeessttaa  ppeessqquuiissaa,,  ppoorr  aapprreesseennttaarreemm  bbeelleezzaa  
eexxuubbeerraannttee  eeccoollóóggiiccaa  ee  sseerreemm  bbaassttaannttee  ffrreeqquueennttaaddooss  ppeellaa  ppooppuullaaççããoo,,  aalléémm  ddee  sseerreemm  ccaarraacctteerriizzaaddooss  ccoommoo  
aammbbiieenntteess  ssaauuddáávveeiiss  ee  qquuee  ddeesseemmppeennhhaarreemm  ffuunnççõõeess  aassssoocciiaaddaass  àà  ssaaúúddee,,  aa  eessttééttiiccaa  ee  oo  llaazzeerr..   

SSeegguunnddoo  ((VVIIAANNAA,,  22001122)),,  llooccaaiiss  aaddeeqquuaaddooss  ppaarraa  pprrááttiiccaass  ddee  aattiivviiddaaddeess  ffííssiiccaass  ppooddeemm  iinnfflluueenncciiaarr  
ppoossiittiivvaammeennttee  oo  eessttiilloo  ddee  vviiddaa  aattiivvoo  eennqquuaannttoo  aa  ffaallttaa  ddeesssseess  eessppaaççooss  ppooddeemm  ggeerraarr  iimmppaaccttooss  nneeggaattiivvooss  
nneessssee  ccoommppoorrttaammeennttoo.. Nestes espaços urbanos públicos da cidade de Manaus, uns dos benefício é o 
contato com a natureza que podem ser indicadores de frequência pelos usuários, poderá determinar a 
eficácia da gestão urbana entre um parque uma orla de rio. A partir dessas premissas são possíveis 
respostas que possam discutir e contribuir com novos dados sobre a acomodação ambiental dessas áreas 
no espaço urbano de Manaus e se estas apresentam planejamento adequado para atender a demandas da 
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população, contribuindo para melhoria da saúde e justificando sua permanência e manutenção para que 
todos que delas usufruam. 

Porém, a má qualidade do ambiente e a insatisfação dos usuários são determinantes ambientais 
negativos para o uso dos parques, de forma a vir descaracterizar estas funções associadas à qualidade de 
vida e saúde pública (ZANNIN, 2013). 

Especialmente os critérios de acomodação ambiental, traz como por exemplo, a qualidade de 
vida, a saúde e o lazer para propiciar momentos de prazer e conforto ambiental, além do melhor 
acolhimento da população manauara nestes parques, e nas orlas de rios. E cada dia crescem a procura da 
população por estes locais onde possam praticar atividades físicas ao ar livre e ao mesmo tempo combater 
o estresse que a vida cotidiana produz. 

Para (LONDE,1980), aponta considerações importantes na realização de pesquisas que discutam o 
papel das áreas verdes no espaço urbano, bem como suas contribuições para a qualidade ambiental das 
cidades e para a qualidade de vida da população, além de reflexões acerca da importância do planejamento 
municipal e de políticas públicas, na construção de cidades ambientalmente saudáveis e sustentáveis. 
Evidentemente, há uma importante necessidade em satisfazer a sociedade por locais onde possam 
praticar atividade física ao ar livre, com segurança, longe da poluição e do cotidiano da cidade. É provável 
que o combate ao estresse que a vida urbana produz evidencie um desconforto psicológico e social e o 
contato harmonioso com meio ambiente transmita prazer emocional e físico. Desta forma, esta pesquisa é 
relevante, uma vez que o projeto de sustentabilidade nas grandes cidades e   manutenção e/ou construção 
dos parques deve unir preservação, estrutura física, socioambiental e qualidade de vida, questões essas que 
nortearão o trabalho científico a ser desenvolvido.  

Para (LIMA, 2010) o lazer abrange atividades que as pessoas se envolvem nos momentos em que 
não estão trabalhando. Estas atividades podem ser de descanso, divertimento, culturais, ou seja, são 
atividades que o indivíduo escolhe por ter prazer de executá-las, cuja finalidade é se libertar do trabalho e 
tarefas profissionais, contribuindo para seu desenvolvimento humano.  

As condições estruturais públicas são determinantes para aumentar o número de inativos 
fisicamente já que grande parte da população não tem acesso a lugares privados para a realização de 
atividades físicas. Com isso, os parques e as praças, constituem os principais exemplos de espaços públicos 
destinados ao lazer (SILVA et al, 2011). 

Assim sendo, surgiu o interesse em conhecer melhor os espaços urbanos voltados a atividade física 
e lazer nesta cidade. Os espaços selecionados para esta pesquisa serão: Um parque (O Parque do Mindu) e 
uma orla de rio ( Praia da Ponta Negra).  Esses espaços urbanos se localizam da cidade de Manaus, locais 
esses destinados a atividade física, lazer naturais e de preservação ambiental, ideais na socialização e para 
a prática esportiva, uma vez que unem ecologia, preservação e saúde pública. 
MÉTODO DA PESQUISA  
Descrições das áreas de estudo  

Foram analisados na pesquisa um parque urbano (Parque do Mindu) e uma orla do Rio Negro (Praia 
da Ponta Negra), e estes estão localizados na região metropolitana da cidade de Manaus. O Parque do 
Mindu localizado na zona centro-sul, possui área ecológica (área verde) com trilhas para caminhadas, 
estrutura para atividade física, lazer e turismo tem uma extensão de aproximadamente dois quilômetros às 
margens do igarapé do Mindu, proporcionando   um clima agradável, além de quadra de futebol, uma pista 
vertical de skate, quadra poliesportiva e local para eventos, ver figura 1. 

 
 
 
 
 
 
 



AVALIAÇÃO DA INFLUÊNCIA DE FATORES ESTRUTURAIS E SOCIOAMBIENTAIS.....                                 vOlUme - 7 | issUe - 6 |  maRch - 2018  

_____________________________________________________________________           

________________________________________________________________________________________ 
 

Available online at www.lbp.world 
 

6 

        Figura 1. Mapa de localização do Parque do Mindu. 
Fonte: www.google.com.br. Acesso 16/06/2017. 

 
 

A orla do Rio Negro (Praia da Ponta Negra), situado na zona oeste, apresenta-se como um dos 
pontos turísticos mais conhecido no país, possui playground infantil, ciclovia, pista para caminhada e 
corridas, quadras de futevôlei, vôlei, futebol e skate tradicionais, em toda sua orla tem pequenas 
lanchonetes, além de ser único local de praia de rio situada em área urbana que serve de ponto para 
atividades física diversas, caminhadas, atividades social e culturais, figura 2. 

 
Figura 2. Imagem de satélite LANSAT da orla da Praia da Ponta Negra. 

Fonte: www.google.com.br.  Acesso 16/06/2017 

 
Métodos 
Estudo Epidemiológico 

Foi realizado um estudo epidemiológico com a população da comunidade frequentadora dos 
espaços urbanos sobre situação socioeconômica, além  de outras perguntas para suprir todas as 
expectativas propostas pela pesquisa.     

 
Critérios de Inclusão  

Para realização do estudo epidemiológico foram pesquisados frequentadores dos espaços urbanos, 
tais como: Parque do Mindu e Orla da Ponta Negra. Foram utilizados critérios de incluso todos os 
frequentadores de maior idade, diversos gêneros e forma aleatória, nos dois locais de estudo. Aplicação dos 
questionários - Termo de Consentimento Livre e Esclarecido, foi aprovado pelo Procedimentos Éticos Comitê 
de Ética.  

 
Estatística 

As informações estatísticas foram organizadas e apresentadas através de gráficos e tabelas 
referentes aos questionários epidemiológicos analisados das pessoas pesquisadas e utilizando o  Microsoft 
Excel, versão 2010. Para o cálculo da amostragem foram estabelecido um nível de confiança de 95%, onde o 
erro admitido é de apenas 5%. O número mínimo representativo para a população será de 100 indivíduos 
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para cada área, no total de 200 indivíduos entrevistados. Para estipular o plano amostral da pesquisa e 
determinar a representatividade estatística de uma parcela da população a ser entrevistada. Onde: n é o 
tamanho da amostra, d2 é o nível de confiança escolhido, p é a probabilidade de o fenômeno ocorrer, q é a 
probabilidade complementar, N é o tamanho da população  e é a probabilidade de ocorrência de erro. Como 
os valores de p e q não são conhecidos usa-se atribuir o valor de 0,5 para as duas variáveis. Para se obter um 
índice de 95% de confiança, utiliza-se o valor de 1,96 (tabelado). E, por fim, utiliza-se o erro de 0,05, devido 
ao fato de o índice de erro ser de 5%.  

 
RESULTADOS 
Gênero masculino e feminino e faixa etária  

No Parque do Mindu e para a Orla da Ponte Negra, foram entrevistados para cada local 100 
indivíduos, de forma aleatória, para o gênero masculino foram 44% no parque e na orla 36%. Para o gênero 
feminino 56% no parque e 44% na orla, conforme figura 3.  

 
Figura 3 – Gênero masculino e feminino 

 
 

Na tabela 1 configura-se a faixa etária em anos da população masculina entre 20-30 com 
porcentagem 36,17%, para 31-40 com 23,40%, 41-50 com 14,89%, 51-60 e 61-70 ambos com 12,7%, e para 
71-80 e 81-90 ambos com 0%. Na Orla da Ponta Negra para masculino vamos ter 20-30 com 16,67%, 31-40 
com 33,33%, 41-50 e 51-60 com ambos 22,22%, 61-70 com 5,56%, 71-80 e 81-90 ambos 0%. A população da 
amostra masculina no Parque do Mindu 36,17% entre as idades de 20-30 anos, existem um gasto energético 
com trilhas e a procura atividade por atividade física, no entanto na Orla da Ponta Negra decresce para 
16,67% entre a idade de 20-30. Se verificamos a tabela 5, quanto maior idade indica-se atividade física com 
menos gasto energético e menos dificuldades de acesso, a procura pela Orla da Ponta Negra evidencia tal 
situação. 
 

Tabela 1 – Faixa etária do gênero masculino e feminino 
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Para Tabela 1, configura-se a faixa etária da população feminina entre 20-30 com porcentagem 40%, 
para 31-40 com 23,6%, 41-50 com 20%, 51-60 com 12,7%, e 61-70 com 0%, e para 71-80 e 81-90 ambos com 
1,8%, Parque do Mindu. Para Ponta Negra temos com 20-31 com 28,13%, 31-40 com porcentagem de 32, 
81%, com 41-50 a porcentagem de 15,63%, com 51-60 com 18,75%, 61-70 com a porcentagem 4,69%, já 71-
80 e 81-90 ambos com 0%. 

 
Grau de escolaridade 

Neste gráfico, figura 4, tem representação do grau de escolaridade da população pesquisada, 1% 
possui doutorado (DO), mestrado com 4% (ME), especialização com 12% (ESP), ensino superior 37% 
(EM.SUP), ensino médio 43% (EN.M) e ensino fundamental 3%(EN.F). Na comparação com Orla Ponta Negra 
temos 7,8% para (DO), 40,8% (ME), 8,7% (EN.SUP), 5,8%(EN. M) e 3% (EN.F). Apesar de ter uma diversidade 
de: verde, trilhas, locais interessante, a polução 43% (EM.M) possui maior interesse pelo Parque, um dado 
interessante nível 40,8% (ME) por escolha da Orla da Ponta Negra, equivale a um nível social diferente que 
tem acesso e mora próximo a orla. 

 
Figura 4 – Grau de escolaridade 

 
 
Frequência visitação no parque e na orla da Ponta Negra  

Verificou-se na amostra da população pesquisada, que frequência diariamente foi de 8%, de 1 a 2 
dias 59%, e para 3 a 4 dias 29% e para 5 a 6 dias 3%. No entanto, Silva (2014) no rotineiramente de 41%, no 
que se refere a pesquisa representada na figura 5 um percentual de 29%, vale salientar tais dados foram 
realizados com 100 entrevistados em 2017 no parque do Mindu. Houve um decrescimento nos dias atuais, 
visto a falta de provável interdição de trilhas ou o não interesse ao local.  
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Figura 5 – Frequência ao Parque do Mindu e Orla da Ponta Negra 

 
 

O destaque está relacionado aos moradores próximo ao parque, visitam com mas frequência, para 
33% uma vez por semana, 2 a 3 por semana com 17%, quase todos os dias 17% (MELO,2013), no Parque 
Farroupilha. Só no Parque do Mindu 8% diariamente, e 59% para os de maior destaque de 1 a 2 dias. 
Provavelmente, o Parque do Mindu é muito usufruído pela população.  
  
Frequência de visitação em outros parques  

Em outros parques a visitação pela população amostrada na figura 6, foram para de diariamente 5%, 
de 1 a 2 dias de 53%, para 3 a 4 dias 8% e nunca 34%. Prática de idas a visitação para outros parque confirma 
a população de 53% na figura 6, para o Parque do Mindu. No que se refere a Orla da Ponta Negra temos 
diariamente com 13%, de 1 a 2 dias 32%, para 3 a 4 dias 18% e para nunca 37%. Consequentemente os 
visitantes desses parques migram semanalmente para outras áreas afim de complementar suas atividades 
físicas que deve ser de no mínimo de três vezes na semana em dias alternados, segundo a OMS (Organização 
Mundial de Saúde), ou então não tem consciência desse fato. 

 
Figura 6 – Frequência de visitação em outros parques 

 
 
Motivos que trouxeram você ao parque e a orla 

Dentre as perguntas que motivos trouxe a população do parque, para segurança 11,6%, 
acessibilidade 10,5%, espaço físico 30,4%, lazer 32% e atividade física 15,5%. Mostra que entre 30,4% e 32% 
ficam possível interesse no espaço e realizar lazer, provavelmente pela bela paisagem natural do local, 
Parque do Mindu. Na Orla da Ponta Negra segurança com 11,60, espaço físico 15,7%, lazer 28,8% e atividade 
física 42,50%. Para espaço físico a população opta-se para 30,39% para espaço físico no Parque do Mindu, no 
que se refere mais áreas abertas, trilhas. Atividade física na Orla da Ponta Negra 42,50% de porcentagem, na 
figura 7. Pesquisa realizado pelo (ISA, 2008) mostra que 68% atividades física, 35% lazer (levar as crianças 
para passear), para relaxar 17%. 
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                                                Figura 7 – Motivo que trouxeram você ao parque e a orla 

 
 
Qual finalidade da visitação do parque 

Das 100 amostras da população, nos indicou que os motivos que os leva a visitação ao parque, para 
trabalhar 7,8%, lazer a atividade física 28,8%, relaxar do stress do dia a dia 19%, passear 29,4%, realizar 
atividade física 9,8%, encontrar amigos 3,37% e outros 2%. Para Ponta Negra trabalhar com 7,8%, lazer a 
atividade física 38%, relaxar do stress do dia a dia 14,7%, passear 19%, realizar atividade física 15,3%, 
encontrar amigos 7,4% e outros 8%, no Orla da Ponta Negra.  
             

Figura 8 – Qual finalidade vem ao parque e orla 

 
 

A pesquisa no parque em Manaus, foram de apenas 28% aponta a atividade de lazer interessante. 
Verificando a figura 8 quando integrado a resposta com lazer e atividade física para orla com porcentagem 
38%, para 28% para orla, vê-se uma porcentagem de 19% para relaxar o stress do dia a dia e 29,4% passear 
atividade bastante similar, no parque, quanto para orla 14,7% para relaxar e stress e passear 19%. O parque 
tem mais diversidade opções para duas categorias em análise. 

 
Área que admira no parque e orla 

Na figura 11, para o parque com toda sua diversidade e beleza paisagística a de se esperar um 
porcentagem maior nesta área com uma porcentagem de 49,6% em área verde, e 23,7% na orla. Com trilhas 
26,9% no parque, 7% na orla.  Para exercer as atividades físicas como pistas caminhadas, tais como: no 
parque 13,4%, e para 28,3%. Para aparelhos de atividades físicas foram dados razoável entre parque e orla 
8,4% e 7,9%. Na quadra de esportes, no parque 1,7%, e para orla 7,2%, verificando que na orla existem em 
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sua estrutura direcionada para construção de quadras. Na relevância de rios de, o igarapés tem diversos 
problemas, incluindo praticamente a morte, no parque não houve questionamento, mas na orla de 25,7%.  

 
Figura 9 – Área que admira no parque e orla 

 
 

Entre parque e orla, verificamos que existe uma diferença opiniões bem evidente em relação 
acomodação ambiental e fatores estruturais, para área verde no parque foram 49,6%, e 26,9 para trilhas, 
13,4 para pistas de caminhadas, 8,4% para aparelhos de atividade física, 1,7% quadra de esportes, no 
parque. Na orla da Ponta Negra 23,7% para área verde, 7,2% para trilhas, 28,3% para pistas de caminhadas, 
7,9% para aparelhos de atividade física, 25,7% quadra de esportes. Pela preferência de uns pessoas por 
áreas verdes, o percentual de 49,60% no parque é se esperar, a diversidade da fauna e flora local é 
exuberante e isso atraem uma população direcionada a essa opinião, figura 9. 

 
Tabela 2 – Porque admira mais esses locais no parque e na orla. 

Categorias. Parque Mindu % Orla da Ponta Negra  % 

Segurança  1 1% 5 5% 

Ativ. Socioambiental 7 7% 4 4% 

Ativ. Física e lazer 40 40% 54 54% 

Contato com meio ambiente 35 35% 3 3% 

Acessibilidade  4 4% 1 1% 

Stress / passear 13 13% 33 33% 

Total  100 100 100 100 

 
Se observamos na tabela 2 sobre acomodação ambiental no Parque do Mindu com 35%, e para Orla 

da Ponta Negra 3%, o contato com área verde no parque de grande relevância, planejado para receber a 
população em área urbana da cidade, passa ser a melhor escolha para nível de conforto ambiental, já no 
stress/passear no parque 13% e na orla 33%, mostram que disparidade, mas porque não se sabe o leva o 
indivíduo dá um versão concreta do que são para cada um, o leva aliviar o stress. Porém sabemos que eles 
vão mais para realizar atividade físicas e contato com o meio ambiente.  
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Acessibilidade para deficiente aos locais  
Durante as idas e vindas dos frequentadores, questionamos a acessibilidade para deficientes aos 

frequentadores, no parque falta de rampa 32,4% e 15,3%, e banheiros 26,6%, barreiras 12,2%, orelhões 
16,5% e restaurantes 12,2%. Verificamos que na orla também problemas para acessibilidade para deficiente, 
para falta de rampa 15,3%, banheiros 44%, barreiras 10%, orelhões 13,3% e restaurantes 17,3%, ver figura 
10. 

 
Figura 10 – Acessibilidade para deficiente 

 
 
Meios de transporte em direção aos locais  

Toda população necessita de locomover-se para as áreas de atividades físicas, verificamos que no 
parque 16% caminhando, 1% de bicicleta, 70% de carro e 6% de ônibus, no parque. Na orla houve para 
caminhando 4,6%, bicicleta 3,7%, de carro 70,6% e ônibus 15,6% na oral. Para o resultado de carro ser quase 
similar ao parque e orla em entre 70% e 70,6%, provavelmente a população são oriunda de diversas 
localidades. 

 
Figura 11. Meios de transportes 

 
Maior parte da parcela da população amazonense desloca para os parques e orlas de carro. 
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DISCUSSÃO  
Também, separou os grupos por nível de escolaridade Pinheiro (2009) em sua pesquisa obteve 65% 

para nível fundamental, e para nível médio 32%, e para o nível superior 40%, na frequência de atividades 
físicas no entrono do igarapé do Mindu. O mesmo foi analisado no parque orla, com a obtenção de 43% 
possui ensino médio para parque e 40,8% na orla.  

Sendo assim, Pinheiro (2009) verificando sobre atividades física no entorno do igarapé do Mindu, 
possui uma amostra de população entorno de 42 a 46 para cada categoria, separados em nível curso 
fundamental, médio e superior, no curso superior possuem mais conscientização das necessidades 
atividades físicas diárias, para 46 obteve-se o resultado de 35 indivíduos responderam que “porque gosto”. 

Porém, (MELO, 2013) na questão socializam com outras pessoas no parque, destacando “converso 
com pessoas ao redor do parque”. No que se refere ao Mindu apenas 7%. Ainda em (MELO, 2013) 
responderam que 100% para a modalidade de segurança. Todavia, no Mindu apenas 1%, demostra uma 
insegurança por parte da população em frequentar o parque, por falta da segurança não estabelecida e 
adequada para o parque. 

Verificando pesquisa de (MELO, 2013), descreve que 39% melhoria na qualidade de ter mais 
sanitários, e colocar um mais centralizado. O mesmo situação com problemas de sanitário ocorre no Mindu, 
a população relata 26,6%, de reclamações sobre a infraestrutura dos banheiros. Nota-se que problemas de 
infraestrutura se dá em todo território do país, principalmente nos parques de modo geral. 

Por outro lado, ISA (2008), realizando pesquisa com os parques em São Paulo, onde a grande maioria 
dos entrevistados vai aos parques próximos de suas casas e a pé. Vai para lá caminhar, correr, andar de 
bicicleta, ou simplesmente descansar e vai também para participar de shows e tantas outras atividades que 
os parques de São Paulo – não todos, ainda – oferecem perto de casa ou como uma oportunidade para dar 
um passeio pela cidade e ir para um pedaço diferente dela no final de semana. Os manauaras chegam em 
70% em ambos os locais com seu próprio carro, o acesso ao parque e orla são bastante difícil, visto que tem 
problemas sérios com o meio transporte local. 

Assim sendo, os parques urbanos, como “espaços verdes”, inserem-se numa lógica que pressupõe 
promover no espaço urbano condições ou formas de reunir o espontâneo e o artificial, a natureza e a cultura 
(GOMES, 2014). 

 
 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Na figura 5, na categoria de gênero, demostra que as mulheres tem maior frequência ao parque, 
indicando que as mulheres possuem maior consciência para  a realização de atividade física, e que é benéfica 
a saúde.   

Tabela 1, sobre idade masculina de 20 a 30 anos representou maior percentual com 17%, ou seja 
nesta faixa etária os homens tem maior consciência para a prática de atividade física. Entretanto, na faixa 
etária de 31 a 40 anos, baixou para 11%, provavelmente a ocupação, idade, o trabalho do dia a dia, 
proporciona uma maior ocupação profissional. Já, de 41 até 70 com porcentagem em 6%, representa quanto 
vai aumentando a idade diminui a porcentagem de frequência,  

Na figura 7, representa frequência no parque de 1 a 2 dias, com 60% amostra, significa que a 
população insuficiente na frequência semanal, que seria no mínimo de 3 dias alternados na semana, 
segundo Organização Mundial da Saúde – OMS. Concluo que a população necessita de palestra de 
conscientização mediante a atividade física.  

O leva a polução ao Parque Mindu na figura 9, 32,04% para lazer, conclui-se a usa frequentemente a 
o parque para passear com família, na Orla da Ponta Negra a população 42,5% para atividade física, significa 
que uma boa parte segue um ritmo de usufruir a área para suas atividades física.  Se observamos na figura 
10, 29,4% para passear, no Mindu, e 38% para realizar atividade física na orla, coincide confirma os 
resultados na figura 9. 
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Na área que admira mais no parque e arla, na figura 11 temos para o Mindu 49,6% área verde, a 
população interesse de está sempre em contato com a natureza, e para Orla 28,3%, mostra a população 
sentem a falta de em contato com natureza. 

Na categoria acessibilidade para deficiente 32,4% no parque a falta de rampa para acesso, e 44% na 
orla para falta de rampa. Conclui-se que planejamentos para ambos na infraestrutura para deficiente houve 
falhas, que teve ser repensado. 

Ambos 70% descreveram que usam o meio de transporte para chegar até o local seu próprio carro. 
Significa que existe um deficiência de transporte na cidade de Manaus, em determinada população tem 
acesso, e outra de menor porte aquisitivo econômico não consegue interagir com atividades físicas, porque 
não há transporte para leva-los aos locais. 
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RESUMO 

Os parques e orlas de rios da cidade de Manaus, possuem áreas verdes que proporciona a população 
qualidade de vida, esses atraem a população para fins socioambientais, atividade física e lazer, usados como 
estratégia para redução do sedentarismo. A pesquisa tem o objetivo de avaliar a influência de fatores 
estruturais e socioambientais entre uma  orla de rio e uma parque da cidade de Manaus. Foram avaliados o 
Parque do Mindu e a orla de rio da Ponta Negra. Aplicou-se questionários, e os resultados da amostra 
feminina entre 20-30 anos de idade foi de 40% de interesse para atividade física em ambas as áreas. Na 
frequência de 1 a 2 dias resultou em 59% para o parque, e para orla 43%. Qual interesse em ir ao parque e 
orla, foi 32,04% para passear na orla e 42,5% para atividade física. Qual lugar interessante no parque 49,66% 
para área verde, na orla 28,3% para área verde. Conclui-se que as mulheres tem maior frequência ao parque 
e orla entre as idades de 20-30 anos. Frequência de 1 a 2 dias, no parque 59% e para orla 43%, significa que é 
insuficiente na frequência semanal. Sendo assim o Parque do Mindu com 32,04% é mais para lazer e para 
passear com a família, na Orla da Ponta Negra com 42,5% para atividade física. E sobre a área que admira 
mais no parque e orla, temos para o Mindu 49,6% área verde, e para Orla 28,3%, os indivíduos pesquisados 
tem inter-relação em contato com natureza. 
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